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O USO DE BIOESTIMULANTE NA C
ULTURA DE SEMENTES DE ALFACE (LACTUCA SATIVA)
Ana Caroline Vaz de Lima¹; Felipe Carvalho Chaves²; Francisco Valdevino Bezerra Neto³
Resumo: O presente trabalho teve como objetivo analisar o efeito de bioestimulantes no tratamento de sementes de alface crespa, tendo como variáveis observadas o vigor de germinação e a massa de matéria seca produzida durante o período de sete dias após a germinação. Foi conduzindo durante o período de 05 de junho até 20 de junho em arinos-mg. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos em três repetições. O experimento foi instalado em área sombreada utilizando sementeiras de 90 células. Antes do plantio as sementes ficaram em repouso de 18 horas em solução bioestimulante de 0 gotas em 100ml de agua, 1 gota em 100ml de agua, 2 gotas em 100ml de agua e 3 gotas em 100ml de agua, respectivamente, testemunha, tratamento 1, tratamento 2 e tratamento 3. Após 3 dias do inicio da germinação foi quantificado o número de plântulas germinadas e após 7 dias o peso da matéria seca produzida em cada tratamento. A taxa de germinação do tratamento 3 foi 83% superior a testemunha, e a analise de matéria seca foi prejudicada devido a imprecisão da balança.
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Introdução
A alface (Lactuca sativa L.) é uma planta pertencente à família Asteraceae. Os cultivares de verão tendem a apresentar qualidade inferior, com menor número de folhas e cabeça mais compacta (HEIZ, SUINAGA, 2009). 

Adaptações e introduções tecnológicas no cultivo da alface são necessárias a cada safra com objetivo de atender as práticas de comercialização, assim como as exigências do mercado (SANTOS, 1995). Bioestimulantes vegetais são substâncias naturais ou sintéticas que aplicadas em plantas, sementes ou no solo tem como finalidade incrementar a produção e melhorar a qualidade fisiológica das plantas (MC DONALD, KHAN, 1983). Este trabalho teve como objetivo analisar as características agronômicas dos efeitos da aplicação do bioestimulante na cultura de alface crespa (Lactuca sativa L.), durante o processo de germinação em relação ao desenvolvimento da radícula e da plântula, a massa de matéria orgânica e o vigor de germinação.
Material e Métodos
Os tratamentos foram conduzidos na residência de um dos integrantes do grupo na cidade de Arinos-MG. O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado com 3 repetições. As sementes de alface crespa ficaram envoltas em papel toalha e embebidas em solução com o Bioestimuante nas concentrações de 1 gota por 100ml de agua, 2 gotas por 100ml de agua, 3 gotas por 100ml de agua e nenhuma gota em 100ml de agua, por um período de 18 horas. Imediatamente após o período determinado dotratamento das sementes foram plantadas 60 sementes por cada repetição (2 sementes por célula, totalizando 180 sementes por tratamento) na sementeira já com o substrato bioplante. Após 3 dias foi contabilizado a quantidade de plantas germinadas, e após 7 dias foi determinado o peso total das plantas de cada repetição, peso da radícula e do caulículo separados por repetição e tratamento.
Resultados e Discussão
Passados três dias do tratamento com o bioestimulante e da semeadura houve a contagem de plântulas germinadas para determinar o vigor de germinação de cada tratamento. 

Os  tratamentos T2, T3 e T4 apresentam respectivamente 13%, 47% e 83% a mais de plântulas germinadas em comparação com a testemunha (T1). O tratamento T3 se destacou dentre os outros por apresentar uma taxa de germinação média (média T1 = 41 plântulas) significativamente superior da média geral (média geral = 30,4 plântulas).

Ao final dos 7 dias após o tratamento das sementes foi contabilizado o peso total de cada repetição. Pesadas em uma balança com precisão de 2 casas decimais.

Os tratamentos T3 e T4 possuem médias próximas (respectivamente 0,183g e 0,213g) comparados aos demais tratamentos (T1 = 0,063g; T2 = 0,103g), e médias superiores à média geral (0,140g).
Conclusões

Houve diferença nas médias de germinação, porém não houve significância nas médias de produção de matéria orgânica. Não foi possível determinar a relação caulículo/radícula devido a imprecisão da balança utilizada no experimento.
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